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EVANGELHO
Mt 5, 38-48   

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo Segundo São   
Mateus

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Ouvistes que foi dito aos antigos: ‘Olho por olho e 
dente por dente’. Eu, porém, digo-vos: Não resistais 
ao homem mau. Mas se alguém te bater na face direita, 
oferece-lhe também a esquerda. Se alguém quiser 
levar-te ao tribunal, para ficar com a tua túnica, deixa-lhe 
também o manto. Se alguém te obrigar a acompanhá-lo 
durante uma milha, acompanha-o durante duas. Dá a 
quem te pedir e não voltes as costas a quem te pede 
emprestado. Ouvistes que foi dito: ‘Amarás o teu próximo 
e odiarás o teu inimigo’. Eu, porém, digo-vos: Amai os 
vossos inimigos e orai por aqueles que vos perseguem, 
para serdes filhos do vosso Pai que está nos Céus; pois 
Ele faz nascer o sol sobre bons e maus e chover sobre 
justos e injustos. Se amardes aqueles que vos amam, 
que recompensa tereis? Não fazem a mesma coisa os 
publicanos? E se saudardes apenas os vossos irmãos, 
que fazeis de extraordinário? Não o fazem também os 
pagãos? Portanto, sede perfeitos, como o vosso Pai 
celeste é perfeito».

Palavra da salvação. 

MEDITAÇÃO
COMO SER SANTO?

Jesus continua o Seu ensinamento sobre a Lei antiga 
e a novidade Evangélica que Ele veio oferecer a toda 
humanidade. A Sua metodologia continua a ser a 
contraposição. Primeiro cita a antiga lei e explica a sua 
razão de ser, assim como viver o espírito da mesma. 

No domingo passado, Jesus deu quatro interpretações a 
respeito da antiga lei. Neste domingo, somos convidados 
a meditar as palavras de Jesus, geralmente conhecidas 
como a Nova Lei, com mais dois exemplos. A mensagem 
central que vem definir estas duas leis é o caminho da 
santidade e como viver em santidade ainda aqui na terra: 

"sede perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito". 
Qual é o percurso para nos tornarmos santos? Jesus 
explica-o no Evangelho com coisas concretas.

A primeira lei que Jesus cita no Seu ensinamento é a lei 
de Talião (cf. Ex 21,24; Lv 24,20; Dt 19,21): “Olho por olho 
e dente por dente”. Uma lei que orienta as pessoas a 
justiça deste mundo e também para evitar as vinganças 
exageradas. Esta lei recusa qualquer tipo de compaixão, 

de clemência para o 
culpado. Justifica apenas 
pagar com a mesma 
moeda. Contudo, Jesus 
admoesta algo diferente 
que não é vingança nem 
retaliação, mas o amor, a 
reconciliação e o perdão. 

Depois Jesus apresenta 
um duplo mandamento que na antiga dizia-se “amarás 
o teu próximo e odiarás o teu inimigo”. Na perspetiva da 
novidade Evangélica é preciso amar o próximo e rezar 
para o inimigo. Oferecer a outra face, não recorrer à 
vingança, amar ao próximo, sendo ele o nosso inimigo, 
não é uma tarefa das mais fáceis. Que não haja inimizade 
entre nós e que acolhamos, abracemos e nos corrijamos 
uns os aos outros de modo a construir uma comunidade 
cristã forte e entusiasmada. 

Portanto, ser santo e ser perfeito é conhecer e viver 
estas realidades no nosso quotidiano. Ter o amor sem 
fronteiras e sempre disposto a ajudar o próximo. É 
pagar o mal com o bem. O caminho é percorrido sob 
a nova lei, a lei do Amor. Assim, sejamos verdadeiros 
imitadores do nosso Deus. 

Devemos como cristãos assumir um verdadeiro 
compromisso de amor com Deus e ao próximo. Um 
compromisso que se baseia nas obras mais do que 
nas palavras.

Que a Nossa Senhora da Graça de Tires interceda por 
nós nesta peregrinação da vida para vivermos um amor 
interior e exterior. 

Meditação da Semana

Como vivo a perfeição cristã na minha família? 

Como reajo diante das provocações da vida?

Votos de uma semana abençoada.

Pe. Andrew Prince
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TEMÁTICA
NÃO MATARÁS

A LEI SANTA DE DEUS
O mandamento de Deus nunca está separado do seu 
amor: é sempre um dom para o crescimento e a alegria 
do homem. Como tal, constitui um aspeto essencial e 
um elemento inalienável do Evangelho, mais, o próprio 
mandamento se configura como «evangelho», ou seja, uma 

boa e feliz notícia. 
Também o Evangelho 
da vida é um grande 
dom de Deus e 
simultaneamente 
uma exigente tarefa 
para o homem. 
A q u e l e  s u s c i t a 
assombro e gratidão 

na pessoa livre e pede para ser acolhido, guardado e 
valorizado com vivo sentimento de responsabilidade: 
dando-lhe a vida, Deus exige do homem que a ame, 
respeite e promova. Deste modo, o dom faz-se 
mandamento, e o mandamento é em si mesmo um dom.

Imagem viva de Deus, o homem foi querido pelo 
seu Criador como rei e senhor. «Deus fez o homem — 
escreve S. Gregório de Nissa — de forma tal que pudesse 
desempenhar a sua função de rei da terra. (...) O homem 
foi criado à imagem d'Aquele que governa o universo. 
Tudo indica que, desde o princípio, a sua natureza está 
marcada pela realeza. (...) Assim a natureza humana, criada 
para ser senhora das outras criaturas, à semelhança do 
Soberano do universo, foi estabelecida como sua imagem 
viva, participante da dignidade do divino Arquétipo». 
Chamado para ser fecundo e multiplicar-se, sujeitar a 
terra e dominar sobre os seres que lhe são inferiores (cf. 
Gn 1, 28), o homem é rei e senhor não apenas das coisas, 
mas também e primariamente de si mesmo e, em certo 
sentido, da vida que lhe é dada e que ele pode transmitir 
por meio da geração cumprida no amor e no respeito 
do desígnio de Deus. No entanto, o seu domínio não é 
absoluto, mas ministerial: é reflexo concreto do domínio 
único e infinito de Deus. Por isso, o homem deve vivê-lo 
com sabedoria e amor, participando da sabedoria e do 
amor incomensurável de Deus. E isto verifica-se pela 
obediência à sua Lei santa: uma obediência livre e alegre 
que nasce e se alimenta da certeza de que os preceitos do 
Senhor são dons de graça, confiados ao homem sempre 
e só para o seu bem, para a defesa da sua dignidade 
pessoal e para a prossecução da sua felicidade.

Aquilo que foi dito no referente às coisas, vale ainda 
mais agora no contexto da vida: o homem não é senhor 
absoluto e árbitro incontestável, mas — e nisso está a sua 
grandeza incomparável — é «ministro do desígnio de 
Deus ». A vida é confiada ao homem como um tesouro 
que não pode malbaratar, como um talento que há-de 
pôr a render. Dela terá de prestar contas ao seu Senhor 
(cf. Mt 25, 14-30; Lc 19, 12-27).

Papa João Paulo II, “Evangelium Vitae”: O Valor e a inviolabilidade da vida 
humana, Capítulo III, 1995, n.º 52. 
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AGENDA PAROQUIAL
- Iniciaremos o tempo da quaresma no próximo dia 26 
de fevereiro, com a Quarta-feira de Cinzas. Os horários 
das missas serão os seguintes: 09h00 em Tires e 21h00 
em Caparide.

- No dia 02 de março precisaremos de alguns voluntários 
para ajudar a descarregar e a arrumar alguns bens 
alimentares, pelas 14h45 na Igreja Paroquial.

-  A escala para as vias-sacras durante o tempo da 
quaresma encontra-se no quadro de avisos. É favor 
consultar. 

- Realiza-se o Retiro Paroquial da Quaresma no dia 04 
de abril no Seminário da Torre D´Aguilha. Tem um custo 
de 9.80 euros por pessoa para o almoço. Estão abertas as 
inscrições junto da D.ª São Salvador ou D.ª Olga, em Tires. 
Em Caparide com D.ª Alzira. Igualmente estão abertas 
também as inscrições para a Peregrinação Paroquial a 
Fátima que se realiza no dia 16 de maio de 2020.

- Estão disponíveis para venda as imagens da Nossa 
Senhora da Graça de Tires. Têm um custo unitário 25 
euros.

- Realizar-se-á uma peregrinação a Lurdes (França) e 
Montserrat (Espanha) nos dias 13 a 16 de junho. Os 
interessados podem falar com o Pároco.

- O Padre José Ribeiro está a organizar uma peregrinação 
à descoberta dos Balcãs: o património cultural do 
Montenegro, Albânia e Macedónia entre os dias 21 a 28 de 
julho. O cartaz encontra-se afixado no quadro de avisos.


